


O profeta Sofonias viveu e 
pregou num momento em 
que Judá era disputado por 
grandes potências. Dentro 
do país se formaram dois 
partidos: um junto do Egito e 
ou da Assíria. 
Por um grande período 
quem dominou foi a Assíria. 
Uma tentativa de mudar a 
situação favorecendo o Egito 
não deu certo, pois os ricos 
da época colocaram Josias 
no trono, apesar de sua 
menor idade. 



Josias, mais tarde, vai promover uma grande reforma. Mas, 
enquanto isso não acontecia:   “o que era bom pra Assíria, era 
bom para Judá”. É aqui que entra Sofonias, entre os anos 640 e 

630 a.C.  O profeta mostra como o Julgamento de Deus vai 
pesar sobre toda a situação. Seria o “Dia de Javé”. 



Para Sofonias, o Dia de Javé, não é o fim do mundo, mas a 
transformação do povo de Deus e o fim de uma era de idolatria. 

E para o profeta, os ídolos não são somente as divindades 
estrangeiras, mas, colocar em primeiro lugar o dinheiro, as 

riquezas e o poder. 
 

Esses ídolos, 
estavam  

presentes em 
outras nações e 

na cidade de 
Jerusalém. até 

no Templo. 



A única possibilidade de 
salvação que Sofonias 

vislumbrava para escapar 
da ira divina, são os 

pobres da terra, isto é, os 
que não tinham riquezas 

nem poder e confiavam no 
Deus verdadeiro e que 

pediam justiça. 
 
Eram os pobres, os únicos 
que poderiam conduzir a 
história para o projeto de 

Deus e assim conseguirem a 
salvação e restauração do  

reino de Javé. 
 



Outro  
Profeta Menor 



Age

u 
Reconstrução da comunidade 



Quando os judeus voltaram do exílio da Babilônia (538 a.C.), a 
situação de Judá e Jerusalém era deplorável. 
Estavam desunidos, cada um por si. Não formavam mais aquele 
povo reunido entorno de Javé. Mesmo os que  
voltavam do exílio estavam preocupados em reconstruir a própria 

vida, plantar a sua 
roça, vender suas 
mercadorias, sem 
se voltarem para a 
nação. 
Ageu dizia que isso 
acontecia porque o 
Templo estava  
destruído. 



Um leigo – Zorobabel – e  
um sacerdotes – Josué – 
procuraram reunir todo 
mundo e restabelecer a 
dignidade nacional, 
reconstruir o Templo e 
também Jerusalém. 
Ageu entra em cena para 
encorajar os compatriotas. 
Dizia:- “Se o Templo for 
reconstruído, tudo 
melhorará, pois Deus 
habitará novamente em 
nosso meio e espalhará as 
suas bênçãos. 



Ageu, porém,  não se contenta 
em estimular o presente, mas 
procura fazer ver o futuro. 
Alimenta uma esperança maior, 
para o povo retomar sua grande 
grandeza anterior.  
Esse Templo que terá dimensões 
magníficas no tempo de 
Herodes, o Grande, será 
deturpado e se tornará uma 
fonte de exploração. Jesus 
mostra isso no Evangelho, 
quando expulsa os vendedores 
que exploravam o povo. E vai 
mostrar que  o verdadeiro 
Templo é o seu próprio Corpo. 



1 – Quem são os “pobres da terra”? 
 
 
2 – Qual o tema de pregação de Ageu? 
 
 
3 – Qual o verdadeiro  templo para os 
 cristãos. 
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